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CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois ds vermos as provas da nossa ultima chronic, chegaram-nos do morte de Portugal duas 
notícias tristes Eme à estação de Barcellos e de Trofa, mor- 
gera dir o nho Em que Vinha pura Ls 
Boa, o de Oliveira Soares; na povoação de Erme- Zinde onde fora procurar livios 4 sun persistente aalectuidade, auepumbira o editor portuense, tão Gonhegido em toda a part onde se Ala portugucz, o sr, Ernesto Chardron. Ambas: As notiihs nos moguaram, e entretanto neniucga nos surprehendeu. Eram de ha muito esperadas é prevista “ultima vez que est 

   

   

    

  

mos com o dr: Oliveira   

  

    
GONE oo sa ig sene qu o 
ut intlgento, muto ilustrado é muito ale gre o de. Oliver Soares Ei? número arop 

Fido e estimado Gm toda a nte & ao pé doe não 
dia tm tempo para 

a mir mintvao e ele 
iretanto hão se acoburdava cm ento da cdaronhe 
ql é o Sei Bom humor 
quando dos sets podes eos is Oi" Dlscira Soares mote de Uma doa 
Ema das condições india 
Eomplea a fórmal de d 
Durante um tempo qual- quer ele submettotise 

Tem, mais por condescen- 
amigos do que po convi são die Cm ia porém frtou.ae 

    

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

     
  

  

  

  

  

guloso como um ra- paso mandando Bugia os 
mebeitos da selenei, ati 

Pou-se valentemente ás 
tousas de ovos, dos pás- 
tos e pato, o Bolo ão 
ão de 16, às compotas a Tudo quanto era doce. É gia, vigilância da familia é dos amigos, para coprr mete hos e feitciros onde passava ho- devorando com “ui 

  

  

         

numa dessas escapados. 
ava no Violette da rua 

dos Capellistas dando cabo 
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lhe faz mal? PSDES 

En 

OR nei Sida o e do Rana 

  

  

  

  

  

  

  

     

Ernesto Chardron, conhecemol.o muito pouco. “Tivemos com clle apenas. as relações indispensa- 
veis como editor do nosso primeiro livro, relações 

   
  

  Da José Mania ALves BRANCO — FALECIDO EM 10 DE JUNHO DE 1885 
(Segundo uma photographia de Nunes, 

  

auf | a ê o REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA ADMINISTRAÇÃO o 82 ANNO ON VI AG o comi oa aa 
ao “ae ma Todos os pedidos de 

PortTuGAL E DO EXTRANGEIRO 

    

  dis mais condents, confissamol.o Com prazer, é 
conhecemol:o. pessoalmente. na sua livraria, no alto da rua doslelanigos ha muitos anvos de uma das! primeiras veres que estivemos no Borto, & esse conhecimento conservâmos recorda davel, porque Ecnesto Chardron tra um homem Sympalbico, tmave), de” bello trito para: fazer 
“morte levou-o muito novo ainda, muito novo sim, mas muito Gançado dos trabalhos da vida. Porque EEmesto Clurdron lol um trabalhador a valer, É sento veja-se o que ele fez vejase aim portancia do seu trabalho de editor “ds Os ns ecrintors mais potes ou ui! todos tiveram negocios com Chardron, e 
têm livros Rá editados. E corajoso à valer, 0 benemirito editor não re. cu do a ren ds novos, dos deco. mhecidos, diaguelis que Herta faze caminho 
em par as portas da publicidade aos que pritel- Sa par fo rd padaria Hs gates a O peço do 

dos, 4 menos, bem extêndido, que os dese nhecidos hão podia p somo dos grbdes nomes aurendos, ide pagave mi mava. o erabalho, punha a evidencia rates vos, e contribuiu. muito assim: pára. o, movimento Hera do nosso tempo. ou mula cousa má decerto, tan pis pour lui mas editou também mui Sousa bos, tinha à grande culidad) ta quado a vao “sendo Parisi os nossos editores, de não e hsststar com ros por- cúgçaes : Bastava isto para bem merecer de todba os ho: méni de letras portugue- ze, é de todos quantos Sé importam com a prospe dade da literatura núéio- 
ma 

  

   
  

   

  

  

   

  

  

  

   
    

  

     
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

A casa editora do sr. Da- 

Ra 

pera 

  

  

  

    

   



  

O OCCIDENTE 
      

dos os reclimês que se pudessem fazer, está O nome eslbrado do ma Brilhante do? nossos ERC Poa 
fe pólo jose peace envelhecer 

    ad odeio do sn 
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Decididamento estamos atcovessando uma epo- so cnh, ta epa em que todas ad as mais OppÓstas de produzam be Faso trepo 
o fraternal em que ao lado das mais ae “modas descoberta de ee Sentia Cs e HooraviBdRD pHeiómemon dá po nao Co ei ade o ce Em De És er mo apar, em que repita tudo O que é 20 brenhtural, é em que se ateeitam de brasos aber. o EA SAD e Cio SOS DT oca name apura Lado Rania 

de Lourdes, o centenário do Pombal é o appare: Sit de nitro Sameiro O Tudo o que a do Fa Gegafurdio o que 
nós estamos presenceamão no ultno quarcl deste 
Agar paca O Cuadoas Conidae ai para Vendas Novas O menino santos! JE todas ne limas exbibiçõs Ha erica hu sad Gt dO 4 aa means cosa tab Cu MEC aih lina! campênios ds Vendo Nom E pe uti, enfesdo elis a. prodigioso vê TO “de tudos Corto 6 he Colega a ae a dee ET ia Fado quod po refe O menino ditas eias consulas a toda hora do “di nO ctmpo o 0 livre tado delejxo de 

retido comigo, é de poucas puavras como 
celebridade que se presa.” O sent Cie do 

O pequeno. deitado; debaixo ida arvoráioivê, 
aba pe nto dO colar ce a igatra ma pel Eat a paca o o nem po oral ci dia ape O O Toa para oia ae qua é comia, o a en mo 6 Peida ema tamo dent a Cho 6 ein qualqnse sos usos ou has vas a agrimas, 6 dote Ud uma isporinasa Da 
É assim que O menino santo trata as doenças, fia é asia OR com PL Afora pretencont Gai nano ee Agora D que é original que este Ferias tanto é con Udo diante popa Rs rea E eine pensas 0 que 6 CriidaL é quo é Mio So és fia aubi co erla mento do ertuiho de foro de Porra Novis na Te os et o Eua Grp GUNS Ni Fematamo que ab Vad pelo menino dano, que dem Rê dee não 8 dava reverememente o ehorah de Vendas Novas, erieaão aber core rd ed sido a Badu 0 imeginâçio popula: piseu.so logo deste prodígio verdadeiramente prodigioso em Portugal o anho de 885, js cêncam das maravilha si lagos É À iémo ls pel pequeno canto, et mula ge due bom toa Eee aastenr, alma ' defende: que lie € o cam ERA 
É extraordinario, é funambulesco, mas é real. eis RR Stela a posco RR Da cr Na oe do publico o do Gomes La quê vibra d 
“Que belo reclame que o mein seno séria pará O Nvro do alastra poeta das Claridodts da Bu, se o talento de Gon Le prime dt 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  npasio de nove apnos, 
  

  

        

faz 0 interrogato 

         
  

  

  

  

    

  

  

  

Gervasio Lobato,   

    

  

O DR. ALVES BRANCO 

a AR RR e E os ERR ee 
GS O 
Ros 
Re DE 
a ra a RR Cp 
O Dn 
ea pa E aa E 
En 
Na aa dE du 

qa ne od pe 
ME cs PS a rn a RA a 
Ra Ae pa aca sn co Eça e rd Cd q 

a a nec LR o a RPC un 
a a 
dg psd a o nO 

mobinto do opine d retomados RR 
per BR DR e 

  

  

            
      

  

   

  

  

    

        

  

  

   

  

      
  

  

  

         
  

Esto, Tio e conseguia lee riem plr mt fios é igank progressos reis para o pai Chamavamhe "o medico das mulheres e das. 
ercanças, é realmente nenhum em Portugal havia 
que úveise um alho medico mais perspicaz e se- 
guro para a pathologia tão delicada e ingrata das 
Ercanças e das mulheres, 

A firmeza é pericia do seu pulso de operador, 
o, guto frequente das suas operações mai rc 
cadas e difficeis, deram-lhe uma voga enorme em 
todo o paiz, y 

“A sua morte produziu um sentimento geral. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

QUATRO ESCULPTURAS 
DE SIMÕES D'ALMEIDA. 

Mais quarro obris darte vem augmentar à já 
notável collecção. de csculpturas do estatuario, 

simões d'Almeida, digno professor da Acade- 
de Belas-Artes dê Lisboa, E 

O quetor das estatuas do duque da Terceira, de 
Jgnéz de Castro, do Saltimbanço, da Saudade, da 
'uberdade, de D. Sebastião, da Victoria para o 

monumento aos Restauradores de Portugal, e de 
outras que nos não occorrem neste momento à 
Ídéa, mas que se encontram quasi todas reprodu- 
idas nas paginas do Occinexa, foi encarregado 
pela direção do Gabinete Portuguez de Leitura 
do Rio de Janeiro, de fazer às estatuas de quatro 
dos mais notaveis portuguezes que enobreceram 

     
  

  

  

  

    
  

  

  

  Portugal é o mundo, pelos seus grandes feitos e serviços prestados cvilisação, ndo essas estas tuas desuinadas a serem collosadas na frontaria do arehitectonico. &difcio. que a mesma sociedade mandou construir para sua instalação na cidade do Rio de Janeiro, O novo edificio do Gabinete Portuguez de Le 
tura um verdadeiro momumento fue tc ande importancia da colonia portuguezan'oquelle Bai, a paginds 87 do 1y volume do, Occdevre produzimos o projecto desse edlifeio cuja fun dação foi inaugurada com grandes festas ho 1o'de junho dê 1880, tricentenario da morte de 
Camões o “ Naquele projecto veem-se quatro baldaquinos dispostos a Pahada e destinados coronrem Quatro 

São essas estas que o esculptor sr, Simóes. tAlmeida criou com à seu clasiso cinzel dando vulto na pedra a Camões, 0 jmmortl cantor das de Portugal: a Vasto da Gama o orçado or que trobxe à partia as riquezas dá Tn. “ensinou ao mundo O caminho de lá jr; do infante D. Henrique, o iniciador das descobertas dos portuguezcs: € à Pedro Alvares Cabral, O descobridor do Brazil 
disas estos São de uma grande correcção, “como e póde ver pelas reprodueções que apre: sentamos, é tem toda a nobreza e severidade que a arte atonselhn na grande estatunria, que da grande idealização dos heroes que à historia re- Bistra nas suas. paginas gloriosas, e que As pera- ões vio clevanlo em pedestues de'ouro, tanto “ais levantados quantos mais seculos tenham vol vida sobre à sua memoria, Di 0 porte elevado, has esttuns heroicas a momia rave € severa, a attitude pousada é hobre, impondo-se este conjunto ao respeito é à 

jenerção do obsermadon é revlvendo-se tudo isto má imúginação do artista, para que a 
cobra, satisfaça a catés predicados inditpensaveis na  esculptuia. monumental, pela. mesma razão que o pôema heroico. tem” de ser eseripto em Stylo dlevado € Sonoro consoante aus heroicos feitos que bistorta, Quando o artista sabe triumphar destas con- venições, às Suas esttuns teem ass0s, musculos, Sarnos Quando as atitudes paradas ão tem 4 imobilidade da pedra ou do bronze: quando 8 roupas que revestem as figuras deixam peresber atraves dh pedra é do metal, o veludo ou a seda, o pano doi, o borel a malha fina ou a regidez metálica das armaduras, quando tem conseguido dar ás suas estauos toda à realidade plastck sem prejuiso do ideal elevado que deve acompanhar à obra di produeção é perfeita, completa, Sem os extgeros Wesoladores Mo realismo, nem o abuso ils do maneiro obvolo! éstes perigosos  escolhos. salvou. se  Briosa- ménte 0 sr. Simões d'Almeida, e sem q pretenção de Tazer uma obra dart, a toda a altura do sea iúlento, produziu. quatro” estatuas monumenides de ão faltam ab regras da art & se revela 9 engenho. do artista na concepção de quatro vule tos dos mais notaveis da históa de Poftugal Consta-nos que as estaues já se acham col- locadas no eulfcio do Gabineie Poriuguea do Leitura do Rio de Janciro, « que o elsto que produzem agradavel, completando a belleza do Sdíficio a que bem sé póde chamar um monuz mento, 

   

   

  

    

  

  

    

  

  

  

  

      
  

  

    

  

CIDADE DE S. PAULO DA ASSUMPÇÃO 
DE LOANDA 
  Publicando hoje uma vista panoramica da ci. 

“dade de S, Paulo da Assumpção de Loanda, capital da rea provincia de Angola, na Africa Oceidental Portugueza, proseguimos cm o, nosso empenho. 
de tornar bem conhecido do publico o paiz afri- cano, onde Portugal tem tão vastas possessões. Quando a paginas 76 do volume vi do Ocer- Dest publicimos uma outra vista de Loanda, acompanhamos essa gravar com Um artigo des? criptivo da cidade é da sun posição gcogranhica, para ele enviamos os nossos leliord, Minitândo? 
nos por agora a apresentardhe O panorama da primeira cidade portuguêza em Africa, o que não deixará de produzir certa surpreza dos pragoentos. e muldizentes, que suppõe na sua condemnavel 
ignorancia que a Africa, é um paiz só de pretos. selvagens e que às suas cidades não passam de uns. acampamentos de cobatas da mais primitiva e ele- mentar construcção. O panorama que publicamos. é o mais formal desmentido a essas falsas suppo- es 

“A vista alonga-se numa grande extensão po- vonda de habitações de toda à especie, destacan- do-sé aqui é acolá edificios regulares de uma 
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certa grandeza, O seu amplo porto dá abrigo para | que conforta, e d'esta sim 
tum sem numero de navios, que alli aportem a zer commercio. Be dia para din vae crescendo de importancia a cidade deltoanda que metes ultimos têmpos tem omurado arúm peribdo de desenvolvimento. nota- 
Vel "e tudo eta a crer que dentro em poucos idos seja a primeira cidade de. toda a África 
Oeasdentl, como hoje já o é da Africa Ocsidental 
Portuguert, 
(O abastecimento de agua que está em via de se 

realizar 0 caminho de ferro de Ambaca, que Se 
Vas construir outros melhoramentos multipaes 
e 5e vão súecedendo, tudo concorrerá para af- 
dear o que avançamôs, porque Loanda já não 
póde retrogurdar nó caminho progressivo em que 
Enrçon O movimento que nos ulimos dez amnos se tem 
produzido "em, favor dos possessões portupuezas 
Re Afrisa, acde Tatalmente dar 5 seus resultados, 
“quando se tenha vencido. completamente um 
Fesp "de repugnancia que ainda ha de emigração 
Porca gera! pira aquele pai, ter-se-ha resolvido 
Banho problema, civilbador da Africa portu- 
guita e o lommereio e a industria aricana será 
io sto” consummado, dando-lhe vida propria é 
ASonvalvando todas as riquezes, maturtes, que 
roje ainda se acham atrofndas pela falta de emi- 
geição civilsadora que transforme o paiz, 
intao. congratolêmo-nos pelos resultados 

obtidos, atravez de todas de dificuldades e a des 
peito da” pouca ou menhuma attenção, que por 
Píúitos anos, mereceu aos. nossos governos a 
questão colonial. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TYPO DE MULHER DAS PROVINCIAS 
DO NORTE DE PORTUGAL 

As provincias do norte de Portugal são as mais 
rios dm costumes ou melho vestuaeos raiados, 
Alguns muito garridos, e outros mais modestos é 
Auf esmo imsnoronos e tristes. pelo dominante 
de córes escuras. 

'Ô typo de mulher, usando de capa, que repro- 
duzimoe pela gravura da nossa oitava pagina, não 
Se pôde precisar que pertença a esta ou aquella 
alabia ou villa, más é commum nas províncias do 
norte de Portugal, onde o uso de capa se torna 
mais necessario, cônta os rigores do inverno. 

“À capa. costuma ser de punno preto ou azul, 
umas vázes guarnecida de um largo galão de seda 
com lavores em relevo, e outras vezes liza 

"Sempre farta é muito rodada, leva panno com 
que se vestiiam dois ou tes homens de bons cl: 

Hi é jaquetas; e é justamente nfessa fartura que 
Bonsisde fuxô de taes trastes, que só pelo pero 
atestam bem que os hombros que os aguentam 
não se vão abaixo com bagatelas. ú 

Apezar da capa ser, no que parece, destinada 
para abrigar seu donó do Frio, isso não impede 
Tue seja, usada. mesmo em dias de calma, & para 
Ro sô Basta que esses dias sejam de festa 
usa se oa libançã, e é pára ver quem apre- 
senta capa de mais 

  

  

  

lino panho o mais rodada, 
inda que o calor faça cantar as rás n'úgua 

mi 

CARTAS DO ALEMTEJIO 
I 

Ha sete dias que o corpo se me fortfica e o 
copio se mo lt no aos) nado é saio do 
campo, E ao contrario da lenda biblica da ereção, 
reste setimo dia que, devia ser o do descanço, é 
que cu principio a trabalhar. o 

Teolo.me por. momentos do mio em que me 
encontro, exqueço-me de que em volta de mim, 
Fobenta é cresce uma vegetação poderosa que me 
avigora 0. organismo, é transporto-me mental 
mente é cidade, com às suas ruas da Baixa, di 
tas é compridas como tumulos, com as suas casas 
inhadas 'como, recrutas em descanço, com os 
Brupos enfidonhos € indifferentes dos seus habi: 
Entes, com os Mitos pestilencines dos seus enca- 
Tamenitos é com o aspecto chronico da sua mo- 
nojonia psi 

É digo ento para mim 
PObRe Esbou que mão te bastava isso, para te 

fazetem ainda a suprema irrisão de te chamarem 
dado de marmore e de granito, rainha do 
Oceano; e dizerem que a brisa que varre os teus 
outeiros é pura como o ceu agul. 

É Paqui que cu te vejo melhor é te reconheço 
não té odeio, porque te lamento É Vagui ve. 
cidade, que eu mé rio das tuas convenções das. 

hs multas espalhadas é macilemtas dos teus 
e graves e hirtos, dos teus enthusias 

  

    

  

  

      

    Bons Eee pa 
Soo tocied É aqui, do meio deste ambiente 

cidade que fiz bem, qu ares as meus alhos uma Velha cusqu: tha e pretenciosa, uma ridicula, enfutuada. qué ainda tem aduladores, porque ainda Jhe restam clas rats no fundo do melho. tu, que a esta hora passes no téu trem de praça, que saes da tua, secretario, que Gntras nos Extabelêcimêntos, que atravessas a Avenida, que as embasbncado os dichotes dos semsaborbes graça burata dos teus itteratos de agua doce, tu ão. comprehendes decerto o sentido destas 

  

  

  

  

   ada és divagações metaphysicas, ás especulações da Bolsa e so cstridulo pregão dos 
teus hospedes de Tuy, não sabes, não cileulas, O que é este jubil intimo e vasto que à grande na. 
tureza infiltra nos corações dos que a âmam, Tudo aqui é simples, bom, allectivos 0 ar que 
se aspira, à gente que se encôntra, o sol que alu- 
mig, O pássaro que canta e a Hbr que ri. E nesta grande harmonia, neste concerto de. 
jubilos, se uma idéa. vem ds vezes perturbar: mi Ea lembrança. de que tu vives, cidade, E entá 
mais se me vigora, tambem esta ancicdade pan- 
thcista e este tedio que me inspias. Salto pelos campos, deito-me pelas relva, brin- 

       

  

  

  

     

  

o com ls creançio dig os anne que Etrrem, ÉSbo ia dis icons nie a ad aço é ão mio tmpo que rejivênsço O stat, 
que cit repassada sempre de uma melan- o ts dito repasna empre de pn na, ue di, a mádida do viver mo campo aleumtêjano, E que de Todo soma on os tus hit quê iria A tres ilomerros da vil onde estou, ha uma 

proprisiade conhecido pelo nome de Monte do oe: Sabe qua io Alea Epis o Sedan Gras co Uns excellentes rapazes d'aqui, meus amigos, o mio dos qua tu Contos ore mais de uia eo lh ton oslamado & raid 4 poeta Far ostra 0 qualidades” carater pericalares do monto, é peinsipiaram por este que dos gobreleva em anbgutdad: Cs rr semana o GU cm Todos os requintes e paricuariades, da velha casa de iasbira no Alem. Hoje verá exta que tem sido respeitada poe alguns sendo que vaddnrte uma SR completa dos primitivos & mah rudes pros Soh de pricúltura Mostre té emos depois aba 
Bitaçio do lavrador meodemo. fm Short o "o ol purpurenta ainda frousamente 
as genras amarelechdas as vinhas robustas é de um vende rilhante, aqui é alas Rs de cuealyprus, us pareciam ds sentinela da alvorada, e Gif dd Es vegetação open ceia eta ar imos! quê se espalha pelos vastos campus do Baixo Alejo, ; Gagos QN nos conlziam venceram emma hor dia a quo fo de Regcngos do Aoiie o amrocal. tendoonoa: desviado da, lia peca Dae redonda PER mio a dele da Gr Dag, ão branco, tab fresco, tão coroada de ver. 
dura, que faz lembrar as mais formosas alácias do 
Minho. sérava-nos um velho de noventa e tres amos, um om velho sdio, que desde, pouco, cempo. dorme o grande somo Fepalado o frango a ires quis velhas azinheias, as” suas queridos Sompanheras da infam Ele valho erro lavrador. Erguerasse muito cedo, vestia 0 Tato de doringo, & alegre como etapas de vinte anos, mis fésco e nais sam Ein do que cu, Esperiva-nos mo pateo de b o abestos o olhar atseito, como Se a todos nos Egualtase a mocidade e nos niveles à aegr Este velho mescera all é a casa rece seus paes, que já de outros velhos à haviam e dado delicada se complecamente com a tinta fabitação seoular & di-seia que a completavã. Draquél casa não sé podia abstrair este homem, cor fio ge compreender existência ole; sega ão Susi a De dentro di smarassobiam gocpios dave, a ostra da madrugada 0 Folhas assobiavam na musica cxeranha “e doce, & a natureza que Parecia espruin por tado nqulo a sua mocidade Eee e impnato, dva este moment à a Sá no: velho habito um aspesto de juvenil: dad Big inda de safa Reus que 
“Eu nto posso, é velha doente, deserever-te a impressão Qi eixo no meu espirito, O grande; à fecundo Hoder Crcador Entrámos Ae do almoço que duas mulheres fores e es 

  

  

  

  

  e é a habitação 
léa muito vaga do 

  

   

      
  

   
  

  

  

  

     

  

    

  

  

    

       

  

   

      

  
  

  

padúdas preparavam á pressa, passámos uma mi- todos os objestos seculares di ; onlinariamente dispostos, é tão bem cui- dados que mais parecia terem sido construidos na vespera Nada faltava, Longas filas de Forquilhas, de Qncinhos, de forendos, dê rodas, de trilhos, osº tentavam a timplcidade dos primitivos instrumen- 

  

    

Os azeitiros de chavelho retoreido com dese. np é araesços toasamento feitos ha cem amos pelos. pastores, os carros de cortica que servem Para 0 transpórte da comida, as Jargns cabuças. Fequeimadas pelo sol é recheiadas dê va mentes, que são como que uma vasta agri eim ônria ali denso condensada e rerabida; na abegoaria os grandes lamegos; ou formilaveis arados que duas ou mais juntas de bois arrastam. Pelo campo é alli mesmo acompanhados do Seu Fortejo dê carros, de pequenos árados « de carre- ias; aPoutra casa exterior o velho forno sínda bo. quinberto  fumeganto por ter acabado de soser o o pará à múlta e às perrumos para os rá Proximo, às longas fls de cantaros de cobre dis Postos em escalá ascendente € parecendo tão po Fados e maelisos que por Um instante me fizer o appetite de os mandar converter em moca Gorrente; emfim os mais miudos apetrechos pro- prio luer serventia de campo ou” d estica; as” pás, os. vassouras, as. tendicionaes Candeias de dando com êruzes alhos na ace ara afugentar 0 demonios os relogios de sol de Tuctor desconhecido e de arte duvidosa, todos os instrumentos emfim proprios aos rudimentares processos da cultura de Produziu no meu espírito a mais agradavel im- 
pressão a presença d'tstes objectos Vetustos que Tepresentavam o trabalho. honrado e fecundo de mula gerações que, por assim dizer, como se tos dis Ge isa ima va é uma alma, tinham mesmo a cuida 05 é a protegelsos,o sêu guir. 

io secular, o seu amigo, O velho Ram. ho Não quero desereverste, é cidnde que satisfazes 
no Penim e no Barracão 0 teu ileal gastronomico, o ulmoço farto e simples que devordmos, tendo frente da mesa o antigo lavrador, cujo longo pas- sado Jaborioso enlaçémos por ut viva excepeio” nal e unanime, à um presente honrado é tran- 
quillo. As nove horas findava o almoço, fugiámos em seguida ds ardencias do sol e cu, tres boras pois de dormi a habitual séta alemtejama, sentia Invadireme uma melancolia. profunda 40 lem- dyrarime que dentro em pouca, havia de trocar 0 Monte do Barrocal pelo Bote das Almas! 

       
  

  

  

        

  

  

  

  

   

        

  

  

  

  

  

    
  

  

Jayme Victor. 
—— ge 

DOIS POETAS DO SECULO XVI 

Que foram, é que motivo nos levou a cha- map os é aueróri, depois de es dee seculos doendo ambos o etem soniao Ox oi: pose foram Diogo Bernardi, o muvivso Cao do Lina O ipa Íatino de Ferreiras GS O ue queda da lóginda pico ei dozoito UG NRR pes das o a ria De do Aeee) eua posta afim um eco aque; de o gonio poi he coreespondeis do pa otimo o seu! poema der 9/0, im dos mais rede ni mens erigido” o Pernado Elgria Sasitana (0. Pelo qu Fespea no primeiro dos dois pots 
que dão o titulo a este artigo, exprime-se d'esta ncia o Visconde drAlmaid Garret no Seu Bio ba mista a ro HG FO coisas Bernardes [0 steliente poetas é eum. quanto sua linguagem é pobres e du geral pouco Farinhas suas Comisições a slavidade de seu es Arlo, ceia: melancia dEenpressão que ho doca E entrando dardo feng à Berands do logar mui distncio na poesia portuguera. De Luiz Pereira Brandi fala timbem Almeid: 
Garrett, nos seguintes termos, referindo-se á dec dencia da pocita nacional: Anda Luiz Pereira deplora na! Elegiada a runa da patriai ma ese cao Jantar É gusto cata do oe da posa ratio, que parece querer fenece com cl Pre morde va, eae erramadas por esse poema, algumas deseripções a a 

    

   

  

  

    
  

  

       
  

  

    
   

    
  

1) Conta Siva, Ennio Diograpio Grito too



DELLAS-ARTES 

  

Vasco Dá Gana 10 5 Jovi D. Hesuque Pino Arvanes Coma 
Escucoronho Di SivGes ALON DETINADAS AO EiNcio DO GATE Ponravis nã Leva, o To) DE Javmo Serrdo brio 
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Aqui ficam pois os dois poetas aquilatados por | mão de mestre, Vamos agora dar a Yasão porque os emparclhâmos, « que afinidades nos pareseu | Prendéos pra fotos os apresentamos fame. | ea eseripta Se lhes não foi commum à terra do nascimento, segundo “as mais seguras averigua- ões Bematdes nasceu em Ponte da Barca, e Luiz Pereira” Brandão, no, Porto; de. familia limpas parece haverem” ambos destendido, e andarem ela mesma edade, porque à um e a Outro assi fam os respectivos Biogiaphos, sendo a data prásisa do pascimênt, a emaad en r nos de São a 1840, vindo, fssim, na primeira hypothese, à tez rem dibbos 58 annos de edlade; e, Ml segunda, 48, quando elreiD. Sebastião sé rásolveu 4 desartada expedição d'Affica, em 1578, apesar de pretén: derem dissuadilo de tio aventurosa empresa, l- guns, a inda que poucos, dos seus conselheiros, à Gjuemy o monateh não quiz prestar ouvidos, eua, giz o vetor anonyno da Caem à UM ao na Brga; de quem mo presume é póueo sa Não é nosso proposito detalhar aqui 08 promo- more dos preparativos a jornada AH, des 
cripros com grande minucia é pompa nas nossas chwonicas, e em crescido mumoro de outros docus nos, hs sim de entre eles gacear podemos Mamar.lhe, à porte. comica das 'aidosas preoseupações do fei em vesperas der perder.se à re ao Feito, nos areinesfiicanos. Leniano orgue Ihoso,inaceelsivel a quaesquer reparos quê con- trariaisem os seus praposiths, D Sebasido julgou “Sempre como seguro é resutudo da sua temerária empresa, Este profundo  inustilicado convencis 
mento, levou.o és, masimas pueriidades, como, entre Outras, à ordenar a Jeronymo Corte eai, é à D, Jojo de Mafra, que imentatsem 0. que se de- armas, com que 

Afora desta filo “a denunciar um espi- in dos triomphos fncuis, mas ruídosos; D. Sebastião levou comsigo, na galê “m que Se embarcou uma corôa de oiro terra, para no dia da sur entrada em Aleacer sa proc Tr imperador de Marrosos (1) é para que ás Asntações mundana, o fase | 6 ka egreja, o sermão que Fern 
pregar dxtltando a sonhada victoria j Padimente feito, e até decorado £ 

  

  

   
  

  

  

    
  

  

  

            

  

    

   

  

    
   

  

    

     

(a) Rebelo a Silva, Historia de Portugal nos seculos x é 

    

   

   tosa ia de D. Sebastião se alargisse 4 
escolher, por indicação dos jesuitas — diz-se — 05. poetas que haviam celebrar as façanhas d'Africa, 
e em tuba canóra e bellicosa perpetunr pelos 
culos além ja da crua sobre ocre 

Qua astiãio se propunha, a dar de | da O poema que o havia de immortalisar, 
ia ainda Camões, que acabára de publicar os. 

fadas, e de estimular os brios guerreiros do. 
monareha, dizendo esperar d'elle, jugo é vitupe- do; 

  

  

     
     

  

  

    Da Turco orient mio, Queinda vebe oco do sao tão 
O rei, porém, er fraco julgador de engenhos poéticos, & em vez de contiar o seu renme, e à Celebração das proesas que ia intentar, do ger 

portentoso do cantor de Gama, por mal acons. hado, ou por não querer na sua real! prosapia ser. celebfado por quem já inmortlisira alheias à 
góssyque D. Sebastião julgava acanhadas, vita 
js Ae é imaginação Me drag no futuro, esco 

eu para panegyristas oficiaes dos seus altos com metaimentosa og Bernardes o devoto e mstico 
cantor das Lagrimas de S. Pedro, de S.João Evan 
gélista e Santa Ursula; é a Luiz Pereira Brandão, 
que, vendo fugir-lhe o assumpto verdadeiro de uma 
epopea, depois da derrota de Aleacer-Quibir, se 
contentou em escrever a Elegiada, espécie de de 
profundis, cantado sobre as ruinas da patria! 

grande ponto de analogia entr os dos poe. 
tas é este, principalmente. Os seus diplomas. de 
engenhos previlegindos haviam saído feitos e aca- 
bados da chancellaria real, rubricados com a ponta 
da espada do imaginario triumphador de Muley 
Moluco ! Se com simples e modesta prosa se hot. 
vêsse contentado o, moderno Achilles, em sua 
companhia levava a Miguel Leitão de Andrade, O futuro coordenador da Miscellania, para de seu heroico valor nos transmitir a notícia sem coi 
Sis com as chronieas com que 0s juta não deixariam de accudir, exaltando-o, no desfecho da. grande e luctuosa tragedia de que élle ia ser 0 he- 
roico protogonista, Na alternativa da escolha dos. 
que haviam levar o seu nome á posteridade, D. 
Bastião da aréce a preferencia dos Vir- 
g -Livios, é por isso antepunha | 
Diogo Bernardes, é Luiz Pereira Brandão, aos 
prosadores de bou nota, que podiam, em rethori- 6as antes, largas amplações,Encarecer ss | 

  

  

  

  

  

   
  

  

   

   

  

  

    

  

| cional, Qu 

eripesias da lucta tremenda em que e ia empe- 
Bar. Como se desobrigaram os dois poetas ME nihôtos, do encargo que Hs Tôra imposto de leva. rem D. Sebasiio 4 posteridade? Excassos são os clementos que nos restam, para podermos desaio- gimente apreciar o caraciar dos dois poetas, que Se deixaram ir ma onda do emthusiano, popular, acceitando, como hoje diriamos, a comissão of cial para. que. haviam sido nomeados, O que sé sabe não poder restar duvidas, é que ambos ficaram capuivos dos mairos depois da batalha de Aleacer.Quibir é que, para matarem saudades d patria, se acolhêram atltados 4 sombra da pocsa, Procufando conforto para o seu desvalimento, nus Fecordnções de um passado menos obscurecido de ER e O interto presente em que viviam. De Diogo, Bermardes ainda se pode averiguar à filiação, que pouco ou mada, presta para 0 hosso casós & à certa de que tivera por Iemio o see. tico rei Agostinho da Cruz, que no convento da serra da Arrabida se penitenciava do convivio que em rapaz tivera com as Musas; e ainda a sus. peita de que destino, € não a vontade relletida, Olivara à trozar às ciigas serranas, pelo bulcig dos campos de batalha. 

De Luiz Pereira Brandão apenas se apura, que fora o ductor da Flegiada trdcando os Epicós ur= rebntamentos que 1h6 deviam inspirar as promet. tidas gloras d'além mar, pelo desconsolo tia comple catastrophe dê que resa a hi ndo D Sebust as mebilosidades das la q predestinado para redemir o reino que perdera, dinda os dois poetas jaziam nas masmorras de Fez, incertos do dia em que poderiam recuperar a berdade. À Diogo Bémardes, mais insolido, ou mais smidoso, 

  

  

  

  

  

    
   

  

     

  

      

  

       

    

> andava já 
€ pelas prophecias.          

   

brado qts rs. nos ones 
Otros nl asados hoisontes        

is, apesar de tão captivo trazer 0 pensamento às rúcordações da terra natal, no renepiva o culo do Mecenao, que 0 arvorárá em cantor dos seus triumphos, & “momentincamente “esquecido “dns proprias magoas di 
io co gato irma peidos oro que perderem breve apago! Treo belicono tão temido 

  

  

    

es fazendo justiça aos que nos plainos de Alcacer- 
  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continado dom. 235) 

um 
O auto de fé 

A esse tempo já ia fóra das muralhas da cidade 
companheiro que os largára a elles, 

Caminhava. lentamente, abordoado ao seu ca- 
jado, levando ás costas uns fartos alforges que 
trouxera da terra, quando viera para Lisboa, re- 
commendado ao guardião do convento de Santo. 
Eloy, onde servira alguns mezes, a mau pesar 

   

     algibeiras, para algum troco pelo caminho, levava aº sum Fatosa sovilhana e duas pistolas dê dom alcance. 
Acompanhava-o uma creatura revoltante, que pelo traje bem mostrava à procedencia, Era cigana, Pertencia à essa raça especial de ya 

gabundos não menos detestada que à dos judeus, 
as incomparavelmente mais digna que elles di 

a. perseguição. que era feita. áquelles seus companheiros da tortura o da fogueira. 
Esfarrapada, de olhos ardentes, labios resegui 

dos, cabello estupentado, e de Uma côr terro: 
é Bissa, aquelia cigana era para o Frade alguma 
cousa mais do que à sua companheira, à sua ami ga, à sua afeição fatal, porque era o seu oracul 

Tinha por ella um respeito filial, uma subs são canina, 
E todavia essa mulher, que em nada desdizia os instnetos ferinos é traçóeiros da sua, raça de vaz 
undos, proscripta em todos 05. paizes, perse- 

uida em todos 05 codigos, havia silo a instiga. ora de todos os seus infortunios, 
Ha nove annos que 0s seus destinos se tinham 

ligado por um desses acasos que não se explicam, Historiemolo, 
O Frade chegára então ha pouco da terra, re. 

commendado à um parente seu, estabelecido na 
rua Nova dos Ferros, com tenda de marsaria, grossas é barreto especiarias de todo O genero, 

  

   
     

  

  

     

  

  

    

    à qual por lhe dar commodo à seu gosto, em que. 

o rapaz não fosse perder-se, o collocára por cria- 
do no convento de Santo Eloy onde tinha amigos. 
Aparentava o rapazito notaveis disposições phy 

sicas para a vida do claustro. Cara sobre o largo, 
“de uma grande serenidade pachorrenta, certama: 
neira acanhada de olhar para a gente que deno- 
tava castidade de pensamentos e humildade de 
coração, cachaço largo, bom e robusto cachaço 
de frade, e outras qualidades de sagacidade e és- 
perteza, que, bem aproveitadas e dirigidas, dariam Um guardião de fama e fariam a honra do con- vento, 

De sorte que desde logo começaram por aper. 
far com ele para que professase o parente da rua Nova, lisonjendo por tão presóces disposições, insistiu em o querer frade. 

Nas porque ninguem se deve far em apparen: 
cias, sucedeu que os conspícuos freires de Santo Eloy, e bem assim o atilado marsario de grossas e barretes, sofreram imediatamente, aos primeiros 
Snsonirê, com à inclinação do sipposto cant “lato é vida do claustro, uma redonda negativa € formal desengano que os deixou a todos abysmados. 
Tomaram é conta de cousa má, que se havia 

metido no corpo do rapaz, o facto imprevisto e inaudito de se recusar elle à acceder à tão pios e commodos desejos. O, parente, tomado da mais santa indignação, chamou lho à vergonha da sua Caro, prophel sando que nunca havia de passar de tim mari Então não se dava à essa palavra o sentido que hoje tem, aids usaria do correspondente que ago- ta se lhe dá e chamar.lhe-ia gallego, para desa- fronta dos seus brios delle, que era minhoto, na. 
tural de Valongo, tinha muita honra nisso. 

Desde essa occasião solemne o raparito come, gou a experimentar todas às torturas que o pa. Tente e o guardião do convento, de Gommum de 
imaginaram para o fazér comer terra € 
o bom caminho, 

Um excellente velho que era frade da Graça e 
visita do marsário propoz-se à exoreismal-o, e 
como nem assim lhe tirasse o demo do corpo én- 
carregou-se o parente de, com a tranca da loja, tentar o derradeiro esforço de pór a calva mos. tra a Satanaz é bs uvas em piza ao endemoni- 

          

  

    

  

   
  

    nhado em que elle sé alapara. 

Esteve de cuma oito dias o rapaz e sofireu uma. 
sangria, além de duas duzias de sanguesugas na boca do estomago, que O puzeram à pão e la- 

Como julgasse no ser bastante a sova, o mar- 
sario quiz que elle assistisse no Rocio a tm auto 
de (6 como se depois do argumento da ane, com que lhe sacudiu as costelas, não soubesse de outro mais efficaz para convencer uma alma desviada do bom caminho do pacífico claustro (1). O rapiz voltára para o convento horrorisado. 
Nunca as saudades da sua aldeia mais vivas se 

he alevantaram na contristada alma. 
Onze fogueiras destinadas ás oito victimas e ás 

tres estatuas espalhavam a mio da praça um cla- 
são importuno, a que à claridade do dia tirava 
todo o sinistro colorido. E 

A população agitava-se em todas as direcções, 
disputando êmre si 0 logar em que melhor pu! 
desse gosar. o medonho espectaculo de vêr quei- 
mar vivas Oito pessoas, 

Ao apparecar a funebre procissão no portico 
do palacio inquisitoril, um sussurro enorme an- 
núunciou aos circumstántes o começo do infame 
espectaculo, triste legado da corrupção é feroci- dade do seculo. 

Quando o prestito começou a dar a vol 
estylo, à ira popular irrompéu com a violen 
uma Cratera, 

“Aos penitentes eram dirigidas, pela plebe, as 
maiores affrontas. Aos judeus espúncavam e/ar- remessavamlhe com pedra e lama, ra um riso testemunho, do estado de embrutecimento em que o fanatismo sepultava as multidões, 

Quando começou à tremenda hesatombe é os 
condemnados subiram para o, tablado onde cada um dielles havia de ser queimado em fogueira propria, o moço dos frades de Santo Eloy, que assistia à este espectaculo assombroso, soltou um 
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    ndo festa Inquloca em Esto, Coimbra e pve de 8 PO pessoa, sendo Momens 39 é mulieres7s 8 om    ES malhar rendas & 3 em ext, im 

ron ires dias e nel Jo. Fam que tias [Sumo de Varia Hit



O OCCIDENTE 
               Quibir haviam caído para não ma 

aecrescentava se leyantarem, 

aval esforçados, mula de bro ente de vencer Cançado     

  

Em quanto Diogo Bernardes assim enganava as. 
tristezas do capriveiro, vo ndo com o pensamento 
das plagas africanas, 4 margens floridas do seu 
Lima; Luiz Pereira Brandão, ho que parece, mais 
talhado para resistir às durezas da sorte, delincava 
o plano da sua Elegiada, de que escreveu uma 
ânde parte no mélo das maiores miscrias e tri RR ea Es ups ERR Biographia-metrica de D, Sebastião beim Gusta 

e Stiva no poema do soldado de Alencer-Quibir. 
Tao, tv, rasão o crio, em asim els 
a Elejriada, à que Almeida Garrett depois chamou à cana do se da poesia nacional, mas à into 
reza de cardcter do pocta, essa é que não pode 
ser contestada, 7 

gnora-se o anno em que os dois captivos. 
gressaram a Portugal; e com relação à Luiz 
Feira Brandão, tudo o mais, que não seja à publi. 
cação do seu longo e patribtico paca, De Diogo 
Bernardes, mais feliz, debaixo d'este ponto de vistt, 
falam com encarecimento os poetas seus contem: 

oraneos, entre outros, os dois legisladores do. 
arnaso portuguez, Sá de Miránda, é Antonio Fer 

reira, Parece, porém, que à fortuna não deixára 
de lhe ser. ndyersa, pelo. menos Costa e Silva às. 
sim o conjectura, fado. nas proprias p lavras do 
pocta que, em uma das suas eclogas, Se denuncia 
como pretendente a um ca 
apadrinhado. por Christovi r 
dude que do bom despacho da pretenção dependia 

r-se 0 poeta, com clle propri> 0 declara, bem 
são do mal da fome  rasão bastante à absolvelo 
perante a postêridade deste seu: descaminho pa 
Ariotico, altás justificado, pelo procedim 
que, nas Górtos Almeirim, e depois d'clias, ha- 
Viam vendido no extrungeiro a terra da pátria 
Quando Diogo Bernardes assim se prost va aos 
pés do omipotene ministro de Filipe ID andava 
Já no declinar da edade, como se deprehende do 
fecho do memorial pJetito, entregue pelo soldado 
diáfrica a Christovão de Moura : 

Fan conta, Senhor, que IR me empresta Arco por de de priendo, Por que ida já pouco me ra, 
Não crêmos que a mercê por Diogo Bernar- 
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des solicitada, fosse o mingoudo oficio de Moso dasoalha, que obteve; Irene recompessn dba seus Servitos miltares e dos dutes porcos que as jeaitas Mhe Davlam reconhecido feulcanddso benevolência e vedado de. Sta Cançado da ingrato e injustiça dos hômens, ea exdmplo de set irmão, Brel A gotinho da Cruz! djs mem no convento dada de poctar dica: se em tesão & todos os ento la como ces “iai, Diogo Bernardes que fra e ousidias do poema pleo, deleit Sonetos ás cihieo chagas do Redemptor, é em es. psp les opens d pe undna t Foi reinando já em Portug Fpp, que Diogo Berh des, se caso, & ta ReHO tum O eba novo Estado qui, e falando, dz: Cear o nt cats ts fes dr estes cuidados trando argumento para de jus: ficar de já não Cantar versnê agree dsuaves unio do atri mas Não sabe Ui pot ama fechar a liberdade com mil chaves, pelo fact de se haver Casado, à não ser que, depgk do ciptveico de For 30 dsse, pobre! Bernardes, agelhoido, Bor toda à vida, a alguma caso hua ué Bigram em nôssos ds Julia a tão debtdda 
lei do divorcio | ste foram os podtas a quem D, Sebastião, partindo para AlncerQuibirdespachara Home! Fos, om poderia haveltos némeddo, para cargos mebos honFosos, mas mai TucratObs mão peer vendo que, para! 08 substitui de He ivantafaia o Bane, & 0 seu doplo colega Simões Cones, Goma ele tapar e propria Ma Cocada Drelêibidas, ] com o infortunio propro, todo quantos se lhe ra Dr Sebastio foi um desses so COMA Ge at ogro desviar en genho dos que de Bortugal viam gaido puttas, fara Pegresrem 4 pati, evados des cl? 

  

   

  

  

       

  

   

  

  

  

  

  

para contaminar 
         

  

  

  

    

  

eolia fital, que é o característico dos que passa: Fam, ou viram passar os outros, pelis grandes de- cepções da vida. Ha ainda hoje quem traga de. cór, guurdadas nã memoria, como em sacrário fel, a foge ot proenáfdco Mod Gndia, do Breto do Jipãs e do Moiro de Granad 
pa den Ela de Pi rea 
Dio araardos do om ue E 

  

      

  

  por noso mal   esorçado, 
que nos areines afric nos sepultára a gloria, e a velha prosupia do nome portiguez, 
Quem desejara conhecêr à fundo 0 caraeter ca yalheiroso de D, Sebastiio,estuda-o em Barbosa Machado, é Frei Berardo da Cruz; profunda- 

na Jornada d'Africa, de Jeronymo Mendonça: no Portugal cuidadoso e lastimado, do padre Bayão ou ainda na Historia Sebastiana, de Frei Mimvel dos, Santos: sem carece de e lembrar que existiu Diogo Bernardes, nem qué, em desem- nho do compromisso que'tomára, Luiz Pereira randão ! foi, O hoje totalmente esquecido auctor da Elegiada 
Pobres poetas! 

  

  

  

  

  

  
     

  

  

Led. Palmeirimt. 
——— me 

RESENHA NOTICIOSA 
Gaeiao x Ivsxs: Quando havia um anno, que emas nois se recebiam destes dos tl gentes e consciênciosos exploradores, e o. go: verno já se dispunha a organicar uma expedi pará je do seu encontro, eis que de repente sem que ninguem o espera, se recebe um telêgram- co do Nogambique, no qual sem a minima ten. tação os dois bencineritos olicines communicam Iaverem resisado a travessia de Africa, mas sem pressa e sem ruido, estudando, registando e com- doando anda al a nossa inn e bominoo 

livro De Benguela ds terras de Tacea, deye ter io a importancia dos trabalhos destes já celebres exploradores, « agora a curios= dade publica volta-se para as suas persenalidades, Gada Vez mais sympathicas e interessantes, dis” pôndo se a recebel-os pela maneira mais condigna dos seus altos feitos, « esperando anciosa conhe- cer de prompto os grandes resultados selêntficos & pratidos de uma fravéssia tão arrojada, quanto imporcame é serenamente executada, A ilha de S Niguel que já contava Roberto Ivens como uma das individualidades, mais caracteridsas a que dera nascimento, insereverá agora 0 seu nos me a par do de Bento de Goes, 0 arrojado via- 
jame que no seculo xvt atravessou a Asia de Goi & China, polo Thibet, Tartaria, et Ô tstlonanor Rogozo 

  

  

   
     

  

  

  

   bem conhecido 

  

  

rito alistivo, que produziu em muitos cstra- iheza, sendo objecto de murmuração,   

           
O parente da rua Nova puxoudhe por um braços indignado, tas clle no. comprobendeu que lhe. erá deféso. mostrar-se sondoido é hu   

“no “nice espectadores de um auto de fo é 
explicou, a chorar, que um daquelles infelizes Gra um tigano seu" conhecido, que todos os à 
nos pelo tempo da vindima. 
e lhe tosqueava os h 

Fez-se de uma 
timou-lhe rancoroso que se calasse. 

Não se atreveu O rapaz à dar outras explica- 
ções, Apoderára-se delle um sentimento invenci- 
Vel de pavor e reprise O mais que povo. 

O cigano era alto, trigueiro, e tinha uma appa- 
rencia petulante e altiva, que estava produzindo 
geral escondalo. 

Os rapazes haviam-lhe. arremessado paus, e 
garrunchos, de sorte que elle, apesar de se de- 
fender desses ataques brutacs com a samarra 
cm que aparava as pancadas que lhe eram. 
dis, estava a escorrer sangue. 

Subiu o tablado com a maior affouteza, re- 
cusando-se a ouvir o padre que 0 acompanhava, 
deixou-se amarrar: sem maior resistencia, mas ao 
chegaremlhe O fogo, começou a lançar de si os 
feixes de lenha com! que lhe atiravam, soltando 
apitos Borvveis, Misphémias é impreições me- 
lonhas. 

  

    

  

   

    

  

    

  

Então a turba lançou-se sobre elle enfurecida, 
tiraram-lhe um olho com um fueiro, o desgr 
Fado, longe de minorar o. seu hotrivel sol 
mento, só conseguiu aggraval-o, pois padeceu 
tres hôras, que tantas foram as que durou com vida sobre o fogo (4) |. É 

Não. poude mais, Pallido, de cabelos hirtos, 
olhar disvairado, O rapaz déitou a correr para 0 
Convento, deixando o marsario no méo da turba. 

"ão velo o velho guardião interrogo-o, 
Estava de tal sorte desorientado que nem soube 

o que disse. E k Elo, nticado de um desejo ardente, indoma- 

     

(Desse ur Go item dilemte no auto de é e rele So da Na emo po tt de   a a e Man de Sardoal ST SR 
Pagutição ineo e autor 

  

  o, de dizer tudo que lhe vinha á cab 
dia ao pensamento, sem outra refle 

sideração mais do que a necessidade instinetiva 
de desafogar a sua paixio, de dizer o que sentia. 

E quanto mais insistium com elle para que se 
callasse, peior, porque elle falava, e com maior 
vehemencia cóloria a phrase, que lhe 
tanea, de tal modo, que o crédulo guardi 
dou star ouvindo o disbo a falar pela bôca do 
endemoninhad 

Reprehendeu-o asperamente, mandou-o retirar da, su presença é foi ani lcio de escrupulos 
consultar alguns religiosos mais doutos é conspi Guos — o fe. José dá Natividade fr, Manuel du Pureza, prégador da ordem. 

Affigurava-se-lhe o bom do guardião um caso gravissimo. aquele, «da. maior responsabilidade ara a sua consciência, pois que o rapaz no que Le iisera « ma maneira por que proceda bém 
se denunciava delinquente grave em materia de Fá 

E ava proposições hereticãs « blasple- 
ima maneira temeraria é escandalosa, 

      

      
  

        
  

   

  

    

  

  

  

    ia pela responsabilidade e obrigação em. que se julgava de delatar tamanhos crimes, é pe- 
ia pelo sangue precioso de Christo aos bons dos religiosos que o. aconselhassem e dirigissem em tão aflictivo apuro. N Er. Manuel, estribando-se em opiniões solidas, de insuspeitos doutores e mestres da ordem, con solouso, sustentando que elle na sua qualidade de. mardião só ao provincial tinha de prestar obe- diencia; que o facto do rapaz ter a lingua com- prida estava previsto e ern um dos casos reserva. dos em particular que à clle só cumpria julgar; que níio podia chamar-se-lhe de desobediencia 

Contumaz, mas que merecia castigo severo é ox. pulsão immediata do convento. , Estavam nisto, quando appareecu o marsario. Sabedor do occorrido, gritou muito, com grave. 
falta de consideração pela. respeitabilidade das 
pessoas presentes é do logar em que se achava, & grandes mostras de grosseria, que principalmente 
lesagradou o padré mestre prégador, o qualnão| 

queria em força de pulmões encôntrar quem O 

   

  

  

  

     igúalasse, quem berrasse mais do que elle! 

Deste modo o rapaz intimidado, rompeu n/um. 
o de desespero, é por mais que o marsario o 

intimasse a que respondesse, mais cile chorava, 
Ninguem &e enten 

plicou elle que o rapaz tinha raiva, e, pe- 
dindo licença aos respeitaveis freires, sem esperar 
que Ih'a concedessem, deitou-se a cile e 
Couro alli mesmo, repetindo com grande furor + 
— Espera que Gu te ensino. 
Acuditam à tiar-lhe das mios a indefeza victi- 

ma, € assentou-se em mandal-o para o carcere, é 
se tomtinuasse persistindo na negativa obstinada 
é na desobediencia aos seus superiores, sem lhes 
pedir perdão dos erros em que cabira é blasphe- 
ias que proferira, fazcl.o apresentar ao Sinto 
Tribunal. Ed é E 

O rapaz ao onvir isto deitou-se no chão, op- 
pondo uma resistencia desesperada e bradando 
Tum gritar do possesso: 
— bu quero ir para a minha terra, que lá não 

se queima gente viva. A dem, vêcon, clâmava o parente da rua N 
va E chamavam-lhe vossas reverendissimas o fr 
de. O diabo é o que elle é. O rapaz tem pacto 
com 6 porco sujo. X 

Foram mandados chamar quatro leigos possan- 
tes para 6 agarrarem, € só assim conseguiram 4 
força leval.o para o carcere, tendo o cuidado de 
o aimordaçar para não dar escandalo maior a quem 
ouvisse os seus dislates é despropositos. 
Uma vez no carcere, teve Um único pensamen- 

to; escapar-se quanto Antes. 
Nas de que modo? 
Adi é que a razão d'elle não chegava. 
À enormidade do perigo, os grandes tersores de 

je se eucontrava assaltado, tormaramn'o pru- 
leme, cauteloso e reflexivo. 
Poz-se a meditar a serio na sua sorte. 
Em resultado, dessas locubrações achou-se 

cheio de razio, victima de grandes violencias, 
entendeu que à justiça estava pela sua parte e que 
devia, escudado nella, pôr-se m lucta, Oppor te- 
naz resistencia de astucia contra a força de tena- 

   
  

      
  

  

    

   

  

  

  

  

   
      

  

  

Leite Bastos Continioy



  

O OCCIDENTE 
  
      

  

o mom do infatigavel explorador polaco, que incotreu nas coleras dio pritelpe do Bismarck pel sua 
decidental de Arica, por oscasi das tentativas coloniaes da A manha do norte, O vigjante aeh va-se ultimamente na ilha da Mac eira disposto a regressar 4 Po- lonia, trazendo. comigo grande cabedal de apontamentos, e de observações selentficas e com- mereiaes que conta publicar, 
fasendo por essa ocensião a re! 
Jação da tomada de posse do ter- 
ritorio dos. Camaróes pelos alle. 
mis de qu Ti tetimunha o 

À LIBERDADE mININANDO O 
anpano. Como de sobe Esta estatua offeregida. pela França & grande 
republica mort: americana, partiu 
“8 porto de Rruão. à bordo do tranbporte de guerra francez Jô. Te sub o comando do capitão de mar e guerra Lespinasão de Saune e sobese iransporte chegou ali fz o tra acompanhado da fr 
Ta Flbra, de mais noventa vasos, 
Pelo commandante Lewpinase Hoi a stato entregue ao general Sion encasregado da Contr são dê pedestal, trocando-se ni Ba occatiãio eme os dois muto expressivas e com 

    

  

  

  

  

  

  

   

     

   
  

    
    

  

   
tos: o seu trjosto para os Es: os Unidos, tocou Jo sbre no 
porto “da lôria, ilha. do Fal 

    Onde se demorou alguns dias 
noite de à o vice-consul franco 
naquela cidade, o commendador 

o Alves Guerra, olfereceu 

  

    Ana um mao cidade do, fere, o qual durou 
inimado e brilhante até ds 6 ho- 
as da manhã seguinte ESmanxADA. MARROQUINA, Che gn Base fi recebida no dia 
“do corrente pelo presidente da 
fepublica a embixida do impe- 
alo de Marroeos composta de Si: Rbd'dl-Nelek chefe da missão 

  

  

    

      

  se em tempo que este jorna- 
Egypto, ou antes no Sudan 

inspirando-Jhe mui    

donas é dus por esto motivo O general Wine 
Consema so eabeça a preço e que elo fra 
Teia Por eme motivo a ABsosfação dos jornas 
ga republicanos Jranceçes, na sessão dê 1 do 
Aa te mo Eeguntas tesoluções: primeiro 
Fins perante os tibunaes ingleses uma acção 
Rea o copio Sun e general Wolselr, 
O Borarêno poito a preço a sibeça do jorná: 
sia Pai segundo def comunicar esta resolu- 
Ro qo mto dos negocios extramgros Além 
disso resolveu-se organisar uma solemnidade fu. 
febre Tete on do jornalista em uma sola do 
Bapis reverendo O pródusto desta cerimonia po 
la o da ral do foral Por cut 
ão nois, tambem de alguns jormaes republ 
a o eb desmente qui O jornalista tivesse 
nto do Mali a importancia, que clle se ati 
Pio mas ada acorescentam qua é fla à notícia 
ia mori, & que dl, pacto do Sudan em direcção do Copo 6 a peter not 
Car, ha de ser Griosa à decisão dos tribunaes in 
deles No ento o ministro dos negocios estan. Res de França deu ordem ao agente france no Ei para obter todos os exclsrecimentos que Pode, Perivos do joralista, “aba ERRO. a parto orem a montanha do “Cavenso, seguo participações SO e q mis holrorosos que a Ristoria regista. Enor: do Tendas pe obra em seguimento aos abalos 

Tapetidos sendo completamente engulda por ele TP de dao de alguns rlhares de a és AS despráçãs pessodes são grandes, não se podendo ainda precar o numero de mortos. 
sds matrids tcênder à muitos múhõss de dios EMO cowrea o cxocena, Não se perde por 
corados & poz so opiamos de um perto: 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

Twro DE MULHER DAS PRON 

      

(Desenho de M de Macedo 

  

dico a seguinte receita que se diz ter sido empre- 
oa ora ER Pedoloado or ii apito data Fios que conduzia emigrantes da Eniropa para à America. Uma colher de chá de Cayenna e outra de”sal refinado, dissolvidos, em dois decilitos de agur a ferver, Esta dose deve ser dada 0 mais aente possivel à cada doente, quando ade iluda pela primeira vez. É simples bastante, € oxalá Que sea proveitosa, ou ams, que não stja mister aprovliremse di.” AU LAchork. À exposição emprehendida em Pa- ris, depois di. morte do grande pintor, por um pintos, po rúpo de admiradores é que ha pouco se verificou, fu um producto de Goo Fans ou 1: 
réis Exvosições. Depois da das obras de Delacroix, já se abriram em Pari à dos aguarlistas a pastel, únde se fazem notar muitas é bilhantes aguarelat do seculo passado ; à dos artistas indepéndentes, é a do já notavel pintor Latour, que segundo sé aflirma é um pintor original, tanto pelo seu pin. Gel como pelo Seu caracter. 

  

  

  

    

  

  

  

Edge 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
BILIOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS; David Co- 

editor, Empreça Horas Romanticas. Adm, 
“40, rua da Citalay-a, 5a, Lisboa ; filfal 

gil: 38, rua da Quitanda, Rio do Jareiro 
E Faseleulo n.º 107, Eguilação é fasciculo n.º 108, 
“Direito Internacional marítimo. Nestes volumi 
nhos, como nos demais, estão reunidos os cle- 
mentos dos importantes assumptos que elles tra- 
tam. 

Arnica Oceiextas, por J. A. da Cunha Moraes 
e com uma introducção por Luciano Cordeiro, 
David. Corazzi cditor, Lisboa. Com este titulo 
principiou a casa editora do sr, David Corazzi a 
Publicar um Album photographico e descriptivo da 

  

   
     

  

   

CAS DO NORTE DE PORTUGAL 

  

ice Na O re ol Sp 
eia neces oiee an o uamênios e a pa aus desu ato pd a O 
A a 
as Eu 

ap ne que 

  

  

  

  

  

    

  

    
alho que mile se empregar, 

e que 6 a e a de praças pa 
 ubérrimas flor AO para on Pan obtain dos eus pontos 

tas docas ehdemicas ques oo a da 

beneficiando o pai daria deal & pois ma publica: cio que dofassaio as Melos 
ai as dis Coreto Rpreciado, Bem vinda seja aci o (HOR de O rata 886 publicado sob a dire a RAGE bar da Ore lo Pelos eolsboradores do Jorial de ioriculma Pratica David Co= rata editor Liaboo: É primeiro iandch ue nos conste, que Clianad aparece para oficio ai de 1885 Na ua especial digam lr mo ora goso pa vai 
os que encerra, todos de E sgeleda "6 pula profusão dos Garras que Gsi as gu Emis Verdadeiramente ai O presa quer por âmidor duer para agricultor de Profs O Cascionmo Musica. David Coraze, editor, Lisboa, Sá por vezes temos res edad os eai tags 

esta publicação extremamente nacional, tanto na Poco cocno ipa nús “6 o pra! em Sião Rieceitásio. que o" Câncloneiso Olisical tem figos que da Eriprara editora resolveu fazer pu. bicâção quer at “aqui em quinzenal, semanal, para attenor ao dessjo da miloria dos assignan: cin possuire RU prazo mis curto abra coiplerd brolia pe Gi aus ne Semana, por Los sapo, tradhctão do Julio Cesar Machado. David 
bias edtbm Lisbon. Fascieulo 4 desta edição 
emmental, cuja distribuição é fia quinzenae 
meme 

O lisstiruro, revista seientifica e littere 
RO Sn magenta e Coimbra Imprensa da Universidade. Com 

o fasieuo termidou o volume 3a, e alia vem 
Soiranando, é fia ainda dependente de conclusão 
cena daductão do detual e Vice-Reitor da Unic 
Vendido de Coimbra, O st Bernardo de Serpa, à 
Fespelto das irerogatras da real capela da Uh 
BRO Bo di fia Condidta us Varios entro agua alto funecionanio É re Vendo bispo-cohdo, por” oscasião ds exegu o falecido Vice-Reitor, visconde de Vila Mai Esidoradas na Real Carla da mesima Univ dade” Comém mais Fine conoiologigue m Re da morde onest du Purtugal pel Se Rugusto 
dores O seis limas de Mio EEsereço Dei É uirça! dos esa, veridos em verão 
SONO portugues por Agostinho de M, leão: Vá 
Et Pago ester do, Diario da Camara dos ore ópuiçãos ta Sessão de 28 de mato de TOR e puidos escriptos == 04 roupeia, artigo do dr. Alberto Peles, e chrônica 

       

  

   
  

  

    

  

     
   

    
  

       

      

   

  

  

  

      

    

  

  

   
   

  
  

Resorvados todos os direitos de propriedade 
Iittoraria o artistica. 
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